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A leitura desse importante livro será muito proveitosa para todos quantos se interessam pela evangelização de pessoas do nosso tempo, tão profundamente alienadas do evangelho. Concebido a partir de vinte anos de evangelização individual, esse livro reflete profunda compreensão da teologia bíblica e pungente compaixão pelas pessoas — e encontra um meio de fazer perguntas inteligentes e investigativas. E isso é exatamente o que o próprio Mestre faria!

			D. A. Carson, professor pesquisador de Novo Testamento da Trinity Evangelical Divinity School

			Evangelização e apologética por meio de perguntas oferece uma mescla absolutamente singular de informações apologéticas e conselhos práticos sobre evangelização. Newman é um experiente profissional, e esse livro é leitura essencial para quem quer aprender a aplicar a apologética à evangelização de uma maneira bíblica e sensível nas relações pessoais.

			J. P. Moreland, professor emérito de Filosofia na Talbot School of Theology, Biola University

			Randy Newman vai muito além dos manuais e da apologética, trazendo de volta a arte perdida de ouvir, do diálogo e do coração da evangelização no espírito de Cristo.

			Marc V. Rutter, diretor nacional, Human Resource Leadership, Campus Ministry, Campus Crusade for Christ [Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo]

			Randy Newman escreveu um valioso recurso para todos nós que queremos compartilhar as boas-novas de Jesus com os nossos contemporâneos.

			Mitch Glaser, presidente, Chosen People Ministries

			Fazer perguntas, as perguntas certas, é uma habilidade essencial necessária a todos os cristãos. Da próxima vez em que eu for falar de minha fé a alguém, vou fazer algumas perguntas “que abrem o caminho para o evangelho!”. 

			Major General R. L. VanAntwerp, ex-chefe de Engenharias, Exército dos Estados Unidos, Presidente de Officers’ Christian Fellowship
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			À minha mãe judia, 
Rhoda Newman, 
que, já idosa, aos 75 anos, 
encontrou respostas às suas muitas perguntas 
e se tornou seguidora de 
Jesus, Salvador, Rabi, Redentor e Senhor.


		
			Prefácio à Segunda Edição

			Já passou mais de uma década desde a publicação original de Evangelização e apologética por meio de perguntas. Durante esse tempo, nosso mundo sofreu mudanças drásticas, mas nosso evangelho não. O ambiente em que proclamamos a boa notícia ficou mais hostil, mas nossa mensagem é tão boa como sempre.

			Houve um tempo em que, creio, os cristãos compartilhavam a fé movidos pela culpa. Isso criou muitos males. Então, houve um período em que a principal motivação era o triunfalismo. Tínhamos mais evidências e melhores argumentos do que os não cristãos à nossa volta. Queríamos ganhar! Esse tempo foi ainda pior do que os dias motivados pela culpa. Mas hoje encontro mais e mais cristãos desejosos de alcançar as pessoas por sua preocupação pelos perdidos. Eles os amam. Estou esperançoso de que essa motivação graciosa dê muito fruto, apesar da hostilidade cultural atual.

			O feedback mais encorajador que tenho ouvido sobre Evangelização e apologética por meio de perguntas é quando as pessoas dizem: “Li seu livro e eu agora penso ‘Eu consigo fazer isso. Consigo fazer perguntas e ver como Deus me usa’”. Acredito que Deus honrará esses esforços por envolver o coração das pessoas da forma como Jesus fez — fazendo perguntas.

			Mas tenho recebido um comentário menos encorajador. Ao ler meus diálogos hipotéticos, alguns leitores responderam: “Ah, eu nunca conseguiria ser inteligente assim. Eu simplesmente não sou essa pessoa. Bem, eu também não. Quase ninguém é. A realidade é que os diálogos hipotéticos não são tão espontâneos como parecem. Todos faríamos bem em tentar imaginar muitas maneiras pelas quais podemos iniciar diálogos com pessoas que questionam e praticar que respostas poderíamos dar. Não permita que esses diálogos hipotéticos o desencorajem de tentar se envolver, mesmo que suas palavras não sejam tão suaves quanto parecem em meus exemplos.

			Uma mudança significativa nessa edição está no capítulo sobre a homossexualidade. Desde a primeira publicação de Evangelização e apologética por meio de perguntas, nossa cultura tornou-se radicalmente pró-gay, e a Suprema Corte dos Estados Unidos declarou o casamento gay legal em todos os 50 estados. O ensinamento das Escrituras acerca da homossexualidade, no entanto, não mudou. Se meu capítulo sobre a homossexualidade foi levemente útil na primeira publicação, pode ser absolutamente crucial nessa segunda edição. Atualizei o capítulo e ofereci novos recursos para aqueles que querem mais ajuda com essa questão. 

			Sou grato a nosso Senhor pelo modo como ele usou Evangelização e apologética por meio de perguntas. Que ele tenha prazer em continuar a fazê-lo conforme o povo de Deus ora por avivamento, alcança as pessoas com ousadia humilde e faz perguntas que podem levar a uma eternidade diferente para muitas, muitas pessoas.


			Agradecimentos

			A palavra grato me traz lembranças felizes de muita gente e inspira afeição sincera por todas as pessoas que me incentivaram durante a escrita deste livro — ouvindo as minhas ideias, lendo um capítulo ou dois (ou mais!), ajudando-me a formular o fluxo de um raciocínio ou me indicando o que não fazia muito sentido. Pelo tempo e pelas sugestões que me ofereceram, devo muitos agradecimentos a Ellen Beauchamp, Jim Beavers, Barbara Brand, Mike Calkin, David Case, Dave Fossum, Mitch Glaser, Derrick Lovick, Mark Lundquist, Dave McGaw, Mike Metzger, Jim Roembke, Joe Scimecca, Stan Wallace, David Walnut e George Selden. 

			Sou grato aos membros do Pentagon Prayer Breakfast, da Burke Community Church, Barcroft Bible Church, à classe Life Builders da McLean Bible Church e aos companheiros do corpo docente da George Mason University e da University of Maryland por terem permitido que eu “testasse” as minhas ideias em mensagens a eles. 

			Muito obrigado aos meus maiores incentivadores e desafiadores — Lin Johnson, Spencer Brand, Patrick Dennis, Don Carson e J. P. Moreland — por terem dedicado tempo para avaliar meu texto e insistido para que eu continuasse. 

			Tenho o prazer de dizer aos meus três filhos — Dan, David e Jon — que o papai estará mais disponível agora que este projeto foi concluído. Será uma demonstração da graça de Deus se este livro ajudar vocês a alcançar seus colegas — pessoas que eu sequer consigo começar a imaginar quem são!

			Acima de tudo, sou grato à minha esposa, Pam, por seu amor e incentivo. Às vezes, você acreditou mais em mim e nesta obra do que eu mesmo. Escrever o capítulo sobre o casamento foi um prazer — por sua causa.


	
			Apresentação

			O e-mail era sarcástico, com tons claramente hostis e zombadores. No fim, a pessoa — alguém que eu não conhecia — fez uma pergunta pungente: “Se o seu Deus é amoroso, por que ele permite tanta dor e sofrimento no mundo?”.

			Eu não estava de bom humor quando li o e-mail. Parte de mim queria responder no mesmo tom negativo, mas logo percebi que não seria a abordagem certa. Então comecei a escrever uma resposta detalhada de cinco pontos para a pergunta sobre a dor e o sofrimento, o tipo de resposta teologicamente correta que você aprende quando estuda apologética cristã.

			Fiz uma pausa. Deletei o que eu tinha escrito. Em vez disso, simplesmente digitei, “De todas as perguntas do universo, por que você escolheu perguntar isso?”, pressionei o botão enviar.

			A resposta veio no dia seguinte. O segundo e-mail tinha um tom totalmente diferente — a raiva tinha desaparecido, e o escritor estava muito mais sincero. Ele descreveu suas impressionantes conquistas acadêmicas e contou como ascendeu ao sucesso em sua carreira — apenas para perder a visão e a saúde para o diabetes. Seu trabalho evaporou. Os amigos se afastaram. Agora ele estava vivendo da assistência do governo. Ele estava sofrendo de depressão, solidão, amargura e medo.

			Eu senti empatia por ele e comuniquei isso a ele. Ele respondeu que se sentiu ouvido e valorizado. De repente, a porta estava aberta a um diálogo espiritual frutífero.

			Esse é, em suma, o poder de uma pergunta. E é disso que esse livro trata — como compartilhar a mensagem de esperança e graça de Deus por meio de perguntas que levam à reflexão. Isso mesmo — parecido com o que Jesus fez.

			Ninguém ensina a arte da pergunta melhor do que meu amigo Randy Newman. Ao conhecer Randy pessoalmente, você imediatamente se sente atraído por seu humor autodepreciante, seu intelecto inegável e seu grande coração por Deus e pelas pessoas — que sangra pelas páginas desse livro de leitura obrigatória.

			Anos atrás, os apologistas cristãos figurativamente alinhavavam os alvos de sua evangelização e os metralhavam com fatos, evidências e argumentos. Isso não funciona mais. Para a maior parte, a evangelização acontece por meio de relacionamentos, que são mais bem nutridos com perguntas instigantes do que com um discurso memorizado acerca do evangelho.

			Permita que Randy o ensine a ser um embaixador mais eficaz para Jesus no século 21, ao ouvir mais do que falar, ao validar a outra pessoa como alguém criada à imagem de Deus e respeitando sua jornada espiritual.

			E, claro, fazendo boas perguntas — como Randy aprendeu com o próprio mestre.

			Lee Strobel,
professor de Pensamento Cristão
pela Houston Baptist University


			Introdução

			Você talvez ache este livro simplesmente estranho. No que diz respeito à evangelização, penso de modo diferente de muitas pessoas. Faço perguntas que outros não fazem. Apresento respostas em que muita gente não pensa. E respostas que muitos consideram absolutamente invencíveis não conseguem me convencer. 

			Talvez você pense como eu penso, ou talvez conheça pessoas que fazem o mesmo tipo de perguntas que faço. Quem sabe o nosso mundo tenha mudado tanto que precisemos repensar a evangelização. 

			As perguntas que faço não são desarrazoadas. Muitas vezes, as pessoas dizem: “Boa pergunta”. Quando digo que certas respostas não são convincentes, é como se eu tivesse gritado um comentário sobre a roupa nova do imperador. E, reagindo às respostas que ofereço, as pessoas muitas vezes me dizem: “Nossa, eu gostaria de ter pensado nisso”.

			Durante muito tempo, eu me perguntava se devia simplesmente ficar quieto e me apegar ao provérbio: “Até o insensato, quando se cala, é considerado sábio” (Pv 17.28, NASB). Desejando encontrar outra opção, testei as minhas perguntas e respostas com alguns não cristãos de carne e osso. Enquanto escrevia este livro, tive contato com dezenas de pessoas extraordinariamente amáveis e atenciosas que estavam fazendo progresso na própria jornada espiritual. Elas foram generosas ao me permitir acompanhá-las em parte da viagem. Algumas delas eram alunos, outros, professores, e a maioria era pessoas comuns de várias origens. Uma das primeiras pessoas a falar de suas incertezas comigo (e a me permitir compartilhar algumas ideias minhas) foi um bombeiro que lia Nietzsche!

			Ao longo do caminho, recebi bastante incentivo para escrever este livro.

			Oro para que os leitores sejam animados e auxiliados na tarefa de contar aos outros a melhor notícia já anunciada. Não estou questionando a validade da evangelização. Estou convidando os cristãos a recorrerem a perguntas na aventura da evangelização. Contudo, tenho dois medos. O primeiro é de que alguns talvez considerem Evangelização e apologética por meio de perguntas uma crítica a outros livros sobre evangelização ou apologética. Obras tão fundamentais como More than a Carpenter,1 de Josh McDowell, Know why you believe,2 de Paul Little, ou Mere Christianity,3 de C. S. Lewis, vêm à mente. Seria o cúmulo da presunção eu criticar essas obras. Esses livros (e muitos outros como eles) são dádivas de Deus à sua igreja, e ele os usou de modos extraordinários. Dou exemplares deles sempre que posso, porque são muito eficientes — com determinadas pessoas.

			Também gosto de alguns novos livros no arsenal evangelístico. Não é à toa que os dois livros de Lee Strobel, The case for Christ e The case for faith, são best-sellers.4 São obras com bons argumentos, bem escritas e convincentes que nosso Senhor usou e continuará usando para conduzir muitos ao reino. 

			É preciso, porém, diferentes abordagens para diferentes pessoas. Evangelização e apologética por meio de perguntas oferece mais uma abordagem. Se há uma coisa que Jesus nos ensina sobre a evangelização é que ele usava uma variedade de métodos com uma variedade de pessoas.

			Qualquer abordagem evangelística, porém, exige três habilidades. A primeira e mais elementar é anunciar o evangelho, o que inclui a capacidade de articular clara e concisamente a mensagem da salvação. Valer-se de uma ferramenta como The four spiritual laws5 é útil para apresentar a mensagem com clareza e evitar distrações e digressões desnecessárias. Anunciar o evangelho também implica que quem o anuncia deve falar de sua história, dar seu testemunho. Todo cristão precisa ter fluência ao contar como o Senhor mudou sua vida e a diferença que essa mudança faz diariamente. 

			A segunda habilidade evangelística é a capacidade de defender o evangelho. Prever perguntas comuns, informar-se sobre descobertas históricas úteis e planejar como entregar essas informações em uma sequência lógica tem de fazer parte da recomendação de Pedro de “estarmos sempre preparados para fazer uma defesa” (1Pe 3.15, NASB).

			A terceira habilidade — e é aqui que Evangelização e apologética por meio de perguntas  se encaixa — se assenta no alicerce do anúncio e da defesa do evangelho. Essa habilidade é chamada de tornar dialógico o evangelho. Muitas vezes negligenciada, difícil de dominar, mas absolutamente essencial, essa capacidade de dar e receber — fazer perguntas e uma troca constante de ideias — talvez seja exatamente aquilo de que nosso público pós-moderno precisa. Precisamos dessas três habilidades para ser os embaixadores de Cristo no século 21. 

			Meu segundo medo é que algumas pessoas possam considerar este livro um manual técnico. Se pensarem assim, elas podem se ver tentadas a usar a abordagem da evangelização de um jeito mecânico, rígido. Isso, porém, resultaria em uma atividade infrutífera e frustrante. Não quero que as pessoas reajam aos meus exemplos dizendo: “Preciso memorizar isso para que, da próxima vez que alguém me fizer essa pergunta, eu responda com essas palavras, use essas expressões e faça essas perguntas”, e assim por diante. 

			Em vez disso, minha esperança é que os leitores criem um modo diferente de pensar sobre as pessoas, suas dúvidas e nossa mensagem. Por causa dessa diferença, nossas conversas evangelísticas parecerão menos movidas pelo conteúdo/persuasão e mais movidas pelo relacionamento/compreensão. Vão se parecer mais com diálogos rabínicos do que com monólogos professorais. Nossas conversas serão uma troca de ideias que conduz ambos os participantes à verdade do evangelho. Para um participante, será sua primeira chegada a esse ponto; para o outro, será uma redescoberta e uma nova apreciação da mensagem da cruz. 

			O objetivo de Evangelização e apologética por meio de perguntas  é mais ajudar as pessoas a entenderem sobre como pensar em uma questão do que o que pensar. Este livro vai ajudar os discípulos de Jesus a desenvolverem a mente (“a mente de Cristo”) mais do que as suas metodologias, dando aos leitores uma noção do que dizer. O mais importante, porém, é que os leitores crescerão em segurança, sabendo o que perguntar, porque o livro trata de perguntas — perguntas que os cristãos podem fazer para a conversa avançar na direção de Cristo, perguntas que os não cristãos andam fazendo (direta ou indiretamente) e perguntas que os cristãos podem usar como respostas!

			Algumas perguntas que as pessoas fazem hoje são as mesmas velhas perguntas que outros vêm fazendo há milênios. Por exemplo: “Por que um Deus bom permite o mal e o sofrimento?”. Mas as pessoas hoje fazem essas perguntas depois de ataques terroristas e tiroteio em escolas, o que torna essa pergunta menos estéril do que talvez fosse em outros tempos. 

			Algumas perguntas eram feitas antes, mas hoje em dia o tom é mais intenso, mais provocador. Quando alguém pergunta, por exemplo: “Será que Jesus é mesmo o único caminho para Deus?”, talvez seja mais uma acusação do que uma indagação sincera. Afinal de contas, a condição eterna daqueles “pagãos da África” não é mais a questão. Antes, ela se refere a nosso vizinho hindu, ao muçulmano da mesa ao lado da sua no trabalho, ao judeu que treina o time de futebol do seu filho ou ao casal da sua rua ligado à Nova Era, ambos apegados a cristais, usando camisetas tie-dye e que moram juntos sem ser casados.

			Algumas perguntas são novas. Há vinte anos, poucas pessoas mencionavam o tema da homossexualidade no contexto de uma conversa evangelística. Agora, no entanto, as pessoas frequentemente trazem à tona esse assunto e muitas vezes o verbalizam como ataque: “Por que vocês, cristãos, são tão homofóbicos?”.

			Uma série de perguntas ocultas em conversas evangelísticas estão implícitas. Houve um tempo em que só os tipos mais rudes tinham a ousadia de perguntar por que tinham de parar de dormir com a namorada (ou namoradas!). E, mesmo nessa época, as perguntas deles eram mais defensivas do que indagações honestas, misturadas com uma boa dose de culpa. Hoje, graças à revolução sexual, a castidade e a fidelidade conjugal estão na defensiva, e os questionadores modernos talvez queiram perguntar (em voz alta ou no seu coração entorpecido): “O que há de tão extraordinário no casamento?”, ou: “Se eu crer nesse Deus de quem você está falando, terei de concordar com as antiquadas, repressoras e nocivas ideias dele [e suas?] sobre sexo?”, ou: “Por que eu devo ter relações sexuais com apenas uma pessoa pelo resto da minha vida?”.

			Quer as perguntas sejam antigas, quer novas — ou variações indignadas tanto das antigas quanto das novas —, nossa atitude deve ser mais de envolvimento do que de enfrentamento quando falamos das boas-novas. Precisamos encontrar novas dobradiças, que facilitem a abertura de novas portas. Precisamos ser discípulos de nosso Senhor e rabi, Jesus de Nazaré, para que cada vez mais pessoas participem conosco daquela grande reunião de adoradores em volta do Cordeiro. Se o Senhor achar conveniente usar este livro para esse fim, dando-lhe confiança ao longo do caminho, serei muito grato por isso.
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			Parte 1

			POR QUE FAZER PERGUNTAS?

		


		
			Capítulo 1

			Por que perguntas são melhores do que respostas?

			Jamais me esquecerei do nome dele.1 Nunca tinha ouvido antes — Artyum.2 Ele era da Ucrânia e talvez tenha sido a pessoa em busca de respostas mais sincera que já conheci. Eu não sabia o que fazer com ele. Iniciamos uma conversa no gramado central da American University em Washington, D.C., em um dia de novembro, mas com clima de primavera. Não era para estar tão quente. Mas ali estávamos nós, eu e Artyum, desfrutando o sol, quando o calendário dizia que deveríamos estar dentro do prédio, sorvendo goles de chocolate quente. 

			Falamos do clima, das aulas, da cidade natal de cada um e coisas assim. Então ele me perguntou o que eu fazia no campus. Quando se trabalha para uma organização chamada Cruzada Estudantil para Cristo e as pessoas perguntam: “O que você faz?”, não leva muito tempo para a conversa se voltar para o evangelho. É um dos privilégios de ser um cruzado. 

			Como um evangelista de formação, dirigi nossa conversa ao ponto em que um livretinho verde passou a ser o foco do nosso diálogo. Knowing God personally [Conhecendo a Deus pessoalmente] é uma adaptação de The four spiritual laws [As quatro leis espirituais] e é uma boa ferramenta para falar do evangelho.3 Ainda acredito nisso tanto quanto antes. Mas o que aconteceu naquele dia na American University mudou o meu modo de pensar sobre alguns métodos que usamos para evangelizar. 

			Eu havia me preparado e também ministrado seminários sobre como apresentar o livreto, avançar em sua exposição, evitar distrações durante a apresentação e explicação, conduzir alguém ao momento da decisão no fim do livreto e orientar a pessoa naquele momento decisivo de conversão, momento de mudança para toda a eternidade, depois de concluir o livretinho. Eu poderia afirmar as vantagens de usar uma ferramenta desse tipo (e há muitas). Eu poderia mostrar as desvantagens de só improvisar e não usar uma ferramenta tão focada (e há muitas). Eu também poderia fazer vários relatos de como Deus a usou para conduzir muitas pessoas ao Salvador.

			Li o primeiro ponto: “Deus ama você e o criou para conhecê-lo pessoalmente”. Não me lembro de ter pausado nesse ponto. Acho que nem sequer respirei. Contudo, de algum modo, Artyum me interrompeu.

			— O que você quer dizer quando fala a palavra Deus? — ele perguntou em voz alta. — E o que você quer dizer quando fala a palavra ama? E, mais importante ainda, como você sabe que tudo isso é verdade?

			Foi um momento difícil para mim. Todo o meu preparo me dizia para eliminar toda e qualquer pergunta dizendo: “Boa pergunta. Que tal voltarmos a ela depois de concluirmos o livrinho?”. Esse recurso havia funcionado bem para mim muitas vezes. O resultado inevitável era que as perguntas seriam esquecidas e nunca feitas de novo. Isso porque muitas perguntas, a maioria talvez, que se fazem no início de uma apresentação evangelística não são de fato perguntas — são cortina de fumaça. O questionador está tentando evitar a convicção que inevitavelmente chega quando alguém se defronta com o evangelho. 

			Por isso as pessoas interrompem a apresentação antes que ela se torne desconfortável, dizendo algo do tipo: “Bem, não se pode acreditar realmente na Bíblia; ela tem contradições demais”, ou: “Há tantas religiões no mundo, como alguém pode saber qual é a certa?”, ou ainda muitos e muitos outros comentários pretensiosos que devem ser eliminados com a exclamação: “Boa pergunta!”. 

			Todavia, as perguntas de Artyum eram diferentes. Elas não eram cortina de fumaça. Conheço a diferença entre um questionador sincero e alguém que procura evitar a verdade. As perguntas de Artyum eram sobre fundamentos. Será que eu devia avançar para a segunda página do livreto e ler “Todas as pessoas são pecadoras e estão separadas de Deus” se ele estava paralisado nas palavras Deus e amor? O que ia acontecer quando chegássemos à palavra pecado?

			Revisei mentalmente as informações do ambiente cultural de Artyum que obtivera em nossa conversa anterior e as associei ao nosso diálogo atual. Por ser da Ucrânia, Artyum havia crescido em um mundo ateu e comunista, lendo Nietzsche e Marx e refletindo profundamente sobre a vida. Fazia bacharelado em História, gostava muito de filosofia, e a superficialidade intelectual demonstrada pela maioria dos americanos o incomodava. Artyum não estava irritado com a minha conversa evangelística. Ele queria de fato encontrar resposta para suas perguntas. Ao contrário de mim, no entanto, não sentia nenhuma necessidade urgente de acompanhar o livrinho. Ele realmente considerava importantíssimo refletir sobre questões cruciais através de diálogo verdadeiro.

			O que se seguiu foi uma troca de ideias de noventa minutos, girando em torno de perguntas que atingiam diretamente o fundamento da fé: “Como sabemos o que sabemos?”, “De que temos certeza?” e “Que diferença tudo isso faz?”. Perto do fim da conversa, eu estava lhe fazendo mais perguntas do que ele a mim. 

			Artyum me ajudou a repensar sobre a obra da evangelização. Evangelização e apologética por meio de perguntas é resultado dessa conversa e reflexão. E, em todos os exemplos deste livro, Artyum é o único nome que não alterei. Embora mencione pessoas reais em conversas reais, todos os outros nomes foram alterados. Mas mantive o nome de Artyum, na esperança de que um dia ele veja este livro, entre em contato comigo e me conte que chegou à fé em Cristo. Isso não aconteceu naquele dia no gramado da American University. Perdi contato com ele logo após o clima voltar às temperaturas normais do mês de novembro. 

			Por que nos frustramos?

			Saí dessa conversa empolgado e ao mesmo tempo frustrado. Um diálogo tão intenso e com tanto interesse por conhecer a verdade foi revigorante. Esse grau de intensidade era relativamente novo, mas a frustração era bem conhecida. Mais uma falta de decisão. As pessoas não “fazem a oração” tão imediatamente comigo quanto com pregadores famosos que ouvi. Esses evangelistas natos estão sempre ao lado de alguém e compartilhando o evangelho. Sempre conduzem aqueles com quem conversam sobre o evangelho a tomar a decisão de salvação (e isso acontece sempre em um avião!).

			Alguns já me disseram que minha falta de frutos evangelísticos é consequência de falta de oração. Eu certamente não oro o suficiente, mas não tenho certeza se o problema é só esse. Outros me disseram que não insisto o suficiente para “fechar o negócio”. Não sei como responder a isso; o evangelho não é um produto que vendemos. Fazendo uma introspecção, perguntei-me o que eu deixei de dizer que me impediu de conseguir os mesmos resultados extraordinários que tantos outros conseguiram. 

			Descobri que não estou sozinho em minha frustração. Na verdade, a frustração talvez seja o sentimento que os cristãos mais associam com a evangelização (seguido imediatamente por culpa, perplexidade e desesperança). Nossa frustração é multifacetada. Ficamos frustrados porque nossa mensagem não produz mais decisões, frutos genuínos, impacto cultural nem o avanço do reino de Deus do jeito que Jesus falou. 

			Em primeiro lugar, nós simplesmente não falamos do evangelho tanto quanto sabemos que deveríamos falar. A mensagem que  fascinou nosso coração e constitui a peça central da nossa vida deixa de ser transmitida e proclamada. Perdemos oportunidades de dizer às pessoas o que Jesus significa para nós. O secularismo da nossa cultura nos silenciou quando deveríamos estar pregando. Nós nos perguntamos por que o tema tão presente em nosso pensamento raramente está em nossos lábios. 

			Em segundo lugar, a maioria de nós não está no mesmo nível daqueles que receberam de Deus o dom da evangelização. Quando de fato avançamos com fé e falamos de Cristo, não são tantos quanto gostaríamos que respondem afirmativamente e fazem “a oração do pecador”. Por isso, saber do êxito de um Billy Graham, por exemplo, apenas aumenta nossa frustração. Ao invés de estimular em nós a ousadia de pregar, as histórias de sucesso acabam por nos desanimar. Mas isso não é uma desculpa. Paulo ordena a Timóteo, que não era evangelista, mas tímido: “... faça a obra de um evangelista” (2Tm 4.5). Por isso, nós nos vemos apegados à promessa de que Deus perdoa até o maior dos pecadores — supondo que pecadores são os malsucedidos na evangelização — e ansiamos por um método de evangelização para não evangelistas. 

			Em terceiro lugar, ficamos frustrados pela falta de frutos permanentes. Se você já chegou a “levar alguém a Cristo” e mais tarde encontrou essa pessoa totalmente desinteressada por crescimento espiritual, você conhece a angústia a que me refiro. É verdade que nem todas as sementes da parábola de Jesus caíram em boa terra. Mesmo assim, nós nos indagamos por que algumas plantas brotam e depois secam no sol, ou no terreno pedregoso, ou com as distrações deste mundo. Queremos saber por quê, apesar de todo o nosso empenho evangelístico, a quantidade de cristãos nascidos de novo em nosso país permanece estagnada há mais de trinta anos. No entanto, tem crescido a porcentagem de mórmons, muçulmanos e compradores de cristais da Nova Era. 

			Em quarto lugar, ficamos frustrados com nossa falta de salinidade, isto é, de influência cultural. Se devemos ser o “sal da terra”, um conservante, por que nossa cultura está se deteriorando?

			Essas frustrações ocorrem em um ambiente de tamanha diversidade religiosa que muitos de nós questionam alguns pressupostos básicos da fé cristã. As religiões diferentes não são conceitos teóricos praticados em outro país; elas são praticadas pelos nossos vizinhos aqui mesmo. 

			Em um dos times de basquete de meu filho, por exemplo, há um garoto que usa turbante por causa dos preceitos do siquismo (religião sique). O parceiro de laboratório do mesmo filho se chama Mohammed e jejua durante o Ramadã. No time de basquete de outro filho meu, um menino estuda em uma escola hebraica à noite a fim de se preparar para o bar mitzvah, e outro estuda árabe nos fins de semana como parte de sua formação muçulmana. Todos são amicíssimos na escola pública que frequentam durante a semana. 

			Nossa biblioteca local anuncia seminários sobre ioga, meditação, uso de cristais e doutrinas do mormonismo.

			A realidade do pluralismo (visões de mundo diferentes) é uma tentação a levarmos em conta as declarações do relativismo (a legitimidade e a veracidade de todos os pontos de vista). Em nossos momentos de maior sinceridade, nós nos indagamos como é possível defender a declaração de Jesus: “Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim” (Jo 14.6). Nossa frustração e intimidação, portanto, geram um estado que beira a paralisia evangelística ou o que um pregador chamou de “constrição espiritual dos músculos da boca”.

			Existe um método melhor de evangelizar?

			Podemos ter resultados melhores em nossa evangelização. Nosso trabalho pode produzir mais frutos, fazer o reino de Deus avançar mais do que se fez recentemente. Existe um modo melhor e mais parecido com o de Jesus, o rabi, do que com o de Murray, o vendedor de carros usados. Esse método requer ouvir mais do que falar, convidar o ouvinte a tomar “uma decisão”, em vez de exigir. Talvez o componente mais importante desse tipo de evangelização seja responder a perguntas com perguntas em vez de dar respostas prontas.

			Talvez eu pense assim — responder a perguntas com perguntas — porque sou judeu. Cresci com diálogos parecidos com este a seguir:

	

			Randy: 	Como está o tempo aí?

			Vovó Belle:		Como o tempo estaria na Flórida no meio de julho?

			Ou

				Randy:	E aí, como você está?

				Tio Nat:	Por que você está perguntando?

			Ou

				Randy:	Como está a sua família?

			Tia Vivian:		Comparada à de quem?



			Eu, todavia, prefiro pensar que respondo a perguntas com perguntas porque estou seguindo o exemplo de Jesus. É inacreditável quantas e quantas vezes Jesus respondia a uma pergunta com outra. 

			Um rico perguntou a Jesus: “Bom mestre, que farei para herdar a vida eterna?”. Essa pergunta foi uma ótima oportunidade para a apresentação clara e concisa do evangelho. Quase consigo ouvir um discípulo sussurrando no ouvido de Jesus: “Mostre o livrinho”. Por que será que Jesus não começou a explicar e mostrar o modelo mais perfeito de todos os tempos para qualquer seminário de formação evangelística? Como ele respondeu? Com outra pergunta: “Por que você me chama bom?” (Mc 10.17,18). 

			Quando os líderes religiosos perguntaram a Jesus se era certo pagar impostos, Jesus se referiu a uma moeda e lhes perguntou: “De quem é esta imagem?” (Mt 22.17-20). Quando os fariseus, “procurando um motivo para acusar Jesus”, lhe perguntaram: “É permitido curar no sábado?”, a resposta de Jesus foi uma pergunta: “Qual de vocês, se tiver uma ovelha e ela cair em um buraco no sábado, não irá pegá-la e tirá-la de lá?” (Mt 12.9-12). 

			Certa vez fiz um estudo para investigar como Jesus respondeu nos quatro evangelhos a todas as perguntas que lhe foram feitas. A norma foi responder a uma pergunta com outra pergunta. Uma resposta clara, concisa e direta era raridade. 

			Por isso, quando respondo a uma pergunta com outra pergunta, até queria pensar que estou seguindo o exemplo de Jesus, mas, para ser sincero, talvez eu faça isso porque fico cansado. Depois de anos respondendo a perguntas de não cristãos, fiquei cansado com a rejeição de minhas respostas. 

			Às vezes (muitas, infelizmente) respondi a perguntas com respostas biblicamente corretas, logicamente sólidas, epistemologicamente inatacáveis e acabei vendo os que perguntavam tão somente dar de ombros. Parecia que minhas respostas confirmavam ainda mais a opinião deles de que os cristãos são simplórios. Na verdade, minhas respostas os havia endurecido na incredulidade, ao invés de lhes amolecer o coração para a fé. Percebi que, em vez de levar as pessoas para mais perto de uma decisão de salvação, uma resposta pode afastá-las ainda mais. Em vez de lhes estimular a mente ou persuadi-las a considerar uma perspectiva alternativa, uma resposta pode lhes dar munição para futuros ataques contra o evangelho. 

			Por isso, comecei a responder às perguntas com outras perguntas e obtive resultados bem melhores. 

			Certa vez, um grupo de céticos me questionou. Foi em um estudo bíblico semanal para calouros que tínhamos na moradia estudantil. O anfitrião do grupo de estudo já nos tinha informado havia semanas sobre as perguntas hostis de seu companheiro de quarto. Nessa semana, esse colega apareceu — junto com uma turma de amigos de mentalidade semelhante. 

			Surgiu, é claro, a pergunta sobre a exclusividade, que quase sempre fazem. Porém, era mais um ataque do que uma indagação sincera. 

			— Então você deve pensar que todos os seguidores sinceros de outras religiões vão para o inferno!

			— Você acredita no inferno? — respondi. 

			Ele me passou a impressão de nunca ter pensado seriamente nessa possibilidade. Parecia tão perplexo. Talvez porque estava sendo questionado quando achava que era ele quem questionava. Após um longo silêncio, ele respondeu: 

			— Não. Eu não acredito no inferno. Acho essa ideia ridícula. 

			Repetindo a palavra que ele escolheu, repliquei: 

			— Bom, então por que você está me fazendo uma pergunta tão ridícula?

			Eu não estava querendo bancar o cara esperto. Simplesmente queria que ele refletisse com sinceridade sobre as hipóteses por trás de sua própria pergunta. O rosto dele indicava que fazia sentido o que eu acabara de dizer e que ele estava pensando no problema do juízo, da condenação eterna e da justiça de Deus pela primeira vez na vida. 

			O silêncio foi quebrado pela pergunta de outro estudante, que interrompeu: 

			— Eu acredito no inferno. Você acha que todos os que discordam de você vão para lá? 

			 — Você acha que alguém vai para lá? — perguntei. — Hitler está no inferno? (Hitler acabou sendo um aliado útil, ainda que improvável, nesses debates.)

			— Claro que Hitler está no inferno. 

			— Como você acha que Deus decide quem vai para o céu e quem vai para o inferno? Será que ele tem uma escala para avaliar isso? 

			Desse ponto em diante, a discussão passou a ser educada, e o que se seguiu foi um diálogo sério sobre a santidade de Deus, sobre a condição de pecadores dos seres humanos e sobre a obra expiatória de Jesus. Responder a perguntas com outras perguntas se mostrou um método mais eficiente, ainda que indireto, de falar do evangelho. 

			Outra ocasião em que perguntar funcionou melhor do que responder foi em uma conversa durante o almoço com um professor de filosofia ateu. Ele era o docente instrutor do clube de filosofia do campus, e eu era o ministro do campus da Cruzada Estudantil. Nós dois havíamos promovido juntos um debate sobre o problema do mal e depois disso nos encontramos para avaliar como tinha sido o evento. 

			Depois de conversarmos um pouco sobre como poderíamos ter divulgado melhor o evento, sobre temas que poderiam ser tratados em fóruns futuros etc., pedi a opinião dele sobre o conteúdo do debate. 

			Eu tinha consciência de que o nível era bem elevado para mim e de que nada que eu expusesse sobre a visão cristã acerca do mal superaria o que alguns filósofos brilhantes haviam dito na noite anterior. Mas eu queria saber se ia conseguir levar a conversa do domínio filosófico para o nível pessoal. Estava interessado na alma daquele homem.

			Ele me respondeu que ainda achava que os cristãos não conseguiram apresentar uma resposta adequada para o problema do mal. Então eu lhe fiz a pergunta. Depois de confirmar que ele era ateu, perguntei: “Qual é a sua explicação ateísta de por que coisas terríveis acontecem?”. 

			Ele parou um pouco e por fim respondeu, falando baixinho: “Não tenho nenhuma explicação para isso”. 

			Prossegui, dizendo a ele que esse assunto para mim não era uma simples questão acadêmica. Por ser de ascendência judaica, eu tive de lidar com a realidade do Holocausto. Contei-lhe da minha última visita ao Museu Memorial do Holocausto dos Estados Unidos e que havia sido uma experiência emocional difícil para mim. Perguntei-lhe de novo se havia alguma explicação ateísta para o massacre que os nazistas impuseram a seis milhões de pessoas do meu povo. 

			Mais uma vez, a resposta foi que ele não tinha resposta. 

			Eu lhe disse que a resposta cristã para o problema do mal tem suas falhas e que eu, de minha parte, não me satisfaço intelectual e emocionalmente com ela. Mas também lhe disse que minha resposta incompleta era melhor do que absolutamente nenhuma resposta. O restante de nossa hora de almoço foi uma conversa particular produtiva e respeitosa que nos aproximou e, espero, ajudou-o a enxergar alguns defeitos na sua cosmovisão.

			Responder a uma pergunta com outra, portanto, muitas vezes tem vantagens significativas em relação a respostas diretas. Essa linha de ação expõe os pressupostos de quem pergunta. Também transfere a pressão de quem está sendo indagado para quem está perguntando. Transferir o ônus da resposta é importante, pois, enquanto estamos na defensiva, o indagador não está de fato lidando com as questões. Ele está apenas observando como vamos nos desvencilhar desse nó. 

			Por exemplo, os chefes dos sacerdotes e os mestres da lei certa vez questionaram Jesus: “‘Com que autoridade estás fazendo essas coisas? Quem te deu essa autoridade?’. Ele respondeu: ‘Eu também lhes farei uma pergunta; digam-me: ‘O batismo de João era do céu, ou dos homens?’” (Lc 20.1-8). 

			Os autores dos evangelhos nos dão um vislumbre das reais motivações das autoridades religiosas. Depois de uma breve discussão entre eles mesmos para realizarem uma manobra, perceberam a situação embaraçante em que se meteram. Tendo em vista a popularidade de João, se respondessem que a mensagem dele era do céu, então Jesus lhes perguntaria por que não creram nele. Se, contudo, respondessem que a mensagem de João era “dos homens”, isto é, nada mais do que divagações de um mero homem, eles se veriam em meio a um tumulto. Assim, responderam a Jesus que não sabiam. Jesus lhes mostrou que a não pergunta hipócrita deles merecia uma devida não resposta: “Tampouco lhes direi com que autoridade estou fazendo estas coisas” (v. 8). 

			Responder a uma pergunta com outra abre o caminho para um conceito em que o indagador talvez normalmente não pensasse. Quando perguntei aos estudantes da moradia estudantil que me indagavam se eles acreditavam no inferno, abri o caminho para a ideia do juízo divino. Muitas ideias essenciais de nossa mensagem do evangelho — a santidade de Deus, a natureza pecaminosa do ser humano, a obra expiatória de Cristo na cruz e a responsabilidade das pessoas — são estranhas hoje para muita gente. As perguntas põem esses conceitos em foco e lhes dão mais clareza para ser analisados e até mesmo aceitos. 

			A conversa de Jesus com a mulher à beira do poço (Jo 4.1-26) é um exemplo desse modelo, apesar do fato de ele não ter feito nenhuma pergunta de fato. A noção de justiça, pecado e adoração daquela mulher precisaram ser questionadas para ela aceitar o que Jesus pensa desses conceitos. Se ele não a tivesse desafiado com seus comentários, não se sabe se ela teria chegado à fé salvadora. 

			Olhando a questão pelo ângulo prático, responder a uma pergunta com outra pode aliviar alguma hostilidade. Quando as pessoas fazem perguntas que na realidade são ataques disfarçados, responder com outra pergunta reflete a temperatura da conversa. Em geral, as pessoas não gostam de diálogos acalorados e costumam ajustar o termostato para evitá-los, o que ajuda a criar uma conversa mais produtiva. 

			Sem dúvida, uma resposta direta às vezes é preferível. Algumas perguntas são sinceras, e os que as fazem são muito beneficiados com uma afirmação clara e concisa do que a Bíblia diz. Em diversas ocasiões Jesus foi direto ao assunto. Pense, por exemplo, na resposta direta ao mestre da lei que lhe perguntou: “De todos os mandamentos, qual é o mais importante?” (Mc 12.28-31).

			Contudo, em muitas situações devemos segurar nossa resposta e preparar o caminho para a receptividade com outra pergunta. Quando seu colega de trabalho lhe pergunta em tom acusatório: “Por que você ainda acredita em Deus, tendo em vista o grande número de pessoas que morrem de aids?”, pergunte-lhe: “Como você explica tantas mortes?”. Quando sua prima pergunta: “Por que você tem uma mente tão fechada que acredita que todos os budistas irão para o inferno?”, pergunte-lhe: “Você se tornou budista?”, ou: “Você estudou o budismo o suficiente para se convencer de que todos os seus adeptos são dignos do céu?”, ou: “O que você descobriu sobre o budismo que tanto a impressiona?”. Essas perguntas talvez sejam um modo melhor de responder do que citar indignadamente: “Ninguém vem ao Pai, a não ser por mim” (Jo 14.6). 
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